
 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº          , DE 2019 

(Do Sr. MARCELO CALERO) 

 
 

Requer informações ao Exmo. Ministro de 
Estado da Cidadania, Osmar Terra, sobre as 
recentes declarações quanto aos resultados do 
3° Levantamento Nacional sobre o Uso de 
Drogas pela População Brasileira. 
 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, com base no art. 50 da Constituição Federal, e na 

forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, sejam 

solicitadas informações ao Ministro de Estado da Cidadania, Osmar Terra, sobre 

seu posicionamento quanto aos resultados do 3° Levantamento Nacional sobre o 

Uso de Drogas pela População Brasileira, realizado pela Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz), nos seguintes termos: 

1. Qual o custo total do 3° Levantamento Nacional sobre o Uso de 

Drogas pela População Brasileira? 

2. O Ministro da Cidadania possui posição pessoal conflitante com 

o resultado do estudo? 

3. A posição pessoal do ministro quanto ao estudo teve influência 

na decisão de não divulga-lo? 

4. O governo afirma que a pesquisa da Fiocruz não teria cumprido 

as exigências do edital. Quais são os requisitos que não foram cumpridos pela 

Fiocruz? 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 

Recentemente, veio a público a notícia de que a Secretaria 

Nacional de Políticas Sobre Drogas (Senad), órgão ligado ao Ministério da Justiça 

e Segurança Pública, se negou a reconhecer, oficialmente, os resultados do 3° 

Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira, 
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realizado pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). A fundação ganhou o edital 

para fazer o estudo em 2014 (e concluiu em 2017). 

Oficialmente, a Senad alegou que a pesquisa não seria divulgada 

porque a Fiocruz não teria cumprido exigências do edital. No entanto, em recente 

manifestação, o Ministro da Cidadania, Osmar Terra, afirmou que a pesquisa não 

comprova o que se vê “nas ruas", que não tem validade científica e que não 

confia nas pesquisas da Fiocruz. Afirmou, ainda, que a Fiocruz é prestigiada para 

fazer vacina, para fazer pesquisa de medicamento, mas, para droga, tem um viés 

ideológico de liberação das drogas.i Em resposta, a Fiocruz divulgou comunicado 

em que defende a metodologia da pesquisa e diz que o trabalho obedeceu aos 

critérios estabelecidos pelo editalii. 

As declarações do Ministro geraram surpresas no meio científico. 

Para pesquisadores e especialistas da área, a não divulgação do levantamento 

teria outro motivo: o estudo não confirma a existência de uma epidemia de drogas 

no país, como costuma professar o ministro da Cidadania, Osmar Terra. Causou 

surpresa, também, a este mandato, pois foram três anos de trabalho sério da 

Fiocruz, envolvendo cerca de 500 (quinhentos) pesquisadores, com investimentos 

milionários e que, agora, são ignorados pelo Ministro. 

Nesse sentido, requeremos, com a urgência que se faz 

necessária, as informações aqui solicitadas. 

 

Sala das Sessões, em        de                     de 2019. 
 

 

 
Deputado MARCELO CALERO 

 

 

                                            
i
 https://oglobo.globo.com/sociedade/ministro-ataca-fiocruz-diz-que-nao-confia-em-estudo-sobre-
drogas-engavetado-pelo-governo-23696922 
ii
 https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-assegura-qualidade-de-pesquisa-nacional-sobre-drogas-0 
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